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Prefácio
Quando deixamos o Brasil para viver em outro país, 

carregamos conosco muito mais do que as malas que passam pela 
esteira do aeroporto. Levamos nossa história, nossas memórias, 
nossos valores, nossos sonhos e, inevitavelmente, nossa 
identidade cultural brasileira. Esta bagagem invisível, porém, 
profundamente presente, nos acompanha em cada passo da 
jornada migratória e influência de maneiras surpreendentes nossa 
experiência no exterior.

O que significa ser brasileiro quando não estamos mais no 
Brasil? Como manter nossa identidade cultural enquanto nos 
adaptamos a um novo contexto? Como lidar com a saudade, o 
choque cultural, os estereótipos, as transformações identitárias? 
Como criar raízes em solo estrangeiro sem perder a conexão com 
nossas origens?

Estas são perguntas que ecoam na mente de milhões de 
brasileiros espalhados pelo mundo. Perguntas que, embora 
universais na experiência migratória, ganham contornos 
específicos quando filtradas pela lente da cultura brasileira – com 
sua ênfase na expressividade emocional, nas relações pessoais, na 
flexibilidade, na criatividade diante de obstáculos, e em tantos 
outros traços que nos distinguem.

“O Buscador de Raízes: Um guia para brasileiros que 
vivem no exterior” nasceu da necessidade de oferecer respostas a 
estas perguntas, fundamentadas tanto no conhecimento científico 
da psicologia intercultural quanto na experiência vivida de 
brasileiros em diferentes cantos do mundo. Mais que respostas 
definitivas, no entanto, este livro oferece ferramentas conceituais, 
reflexões e estratégias práticas para que cada leitor possa 
construir suas próprias respostas, adequadas à sua jornada única.

Ao longo destas páginas, você encontrará uma combinação 
cuidadosa de teoria e prática. Apresentamos conceitos 
fundamentais da psicologia intercultural – como aculturação, 
choque cultural, identidade bicultural e competência intercultural 
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– traduzidos em linguagem acessível e aplicados especificamente 
ao contexto da imigração brasileira. Compartilhamos histórias 
reais de brasileiros em diferentes países, ilustrando tanto desafios 
quanto estratégias bem-sucedidas de adaptação. Oferecemos 
exercícios de reflexão que convidam você a aplicar os conceitos à 
sua própria experiência. E sugerimos recursos adicionais para 
aprofundamento em temas específicos.

Um diferencial importante deste livro é a inclusão de um 
capítulo dedicado aos complexos culturais segundo a psicologia 
analítica de Carl Gustav Jung – uma perspectiva que ilumina 
como padrões psicológicos coletivos, muitas vezes inconscientes, 
influenciam nossa experiência intercultural. Compreender como 
complexos culturais brasileiros específicos – como o “complexo 
de inferioridade colonial” ou o “complexo da cordialidade” – 
afetam nossa adaptação pode ser profundamente libertador e 
transformador.

Este livro foi escrito para você, brasileiro ou brasileira que 
vive no exterior, independentemente de seu tempo de imigração, 
país de residência, ou motivo para migrar. Seja você um 
estudante internacional, um profissional expatriado, alguém que 
migrou por amor, por necessidade econômica, ou em busca de 
novas experiências, acreditamos que encontrará nestas páginas 
insights relevantes para sua jornada.

Também esperamos que este livro seja útil para 
profissionais – psicólogos, terapeutas, coaches, educadores – que 
trabalham com imigrantes brasileiros e buscam compreender 
melhor as especificidades culturais que moldam sua experiência.

A metáfora do “buscador de raízes” que dá título a este 
livro captura a essência da experiência migratória como a 
compreendemos: uma jornada de busca não apenas por novas 
raízes em solo estrangeiro, mas também por uma conexão mais 
profunda com nossas raízes brasileiras, frequentemente 
redescobertas e revalorizadas à distância. É no equilíbrio 
dinâmico entre honrar nossas origens e abraçar novas 
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possibilidades que encontramos não apenas adaptação, mas 
verdadeiro florescimento intercultural.

Convido você a embarcar nesta jornada de 
autoconhecimento e crescimento intercultural. Que este livro seja 
um companheiro valioso em sua busca por raízes, oferecendo 
tanto o conforto de saber que não está sozinho em seus desafios 
quanto a inspiração para transformá-los em oportunidades de 
expansão pessoal e cultural.

Boa leitura e boa jornada!

Tatiana Pinto 
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Capitúlo 1: A Jornada da Imigração Brasileira

A imigração brasileira para o exterior representa um 
fenômeno complexo e multifacetado que tem se intensificado nas 
últimas décadas. De acordo com dados recentes do Ministério das 
Relações Exteriores, a comunidade brasileira no exterior 
ultrapassou a marca de 4,9 milhões de pessoas, distribuídas por 
diversos países e continentes. Esta diáspora brasileira 
contemporânea é caracterizada por sua heterogeneidade, 
abrangendo desde profissionais altamente qualificados até 
trabalhadores em busca de melhores condições econômicas, 
estudantes, empreendedores e famílias inteiras que buscam novas 
perspectivas de vida.

Os principais destinos dos brasileiros no exterior incluem 
os Estados Unidos, com mais de 1,9 milhão de brasileiros; 
Portugal, com aproximadamente 300 mil; Paraguai, com cerca de 
240 mil; Reino Unido, com 220 mil; e Japão, com 211 mil 
brasileiros. Esta distribuição geográfica reflete não apenas 
proximidades linguísticas e culturais, como no caso de Portugal, 
ou laços históricos, como no caso do Japão com a comunidade 
nipo-brasileira, mas também oportunidades econômicas e 
educacionais percebidas pelos imigrantes.

A emigração brasileira não é um fenômeno recente, mas 
tem apresentado diferentes configurações ao longo do tempo. Se 
nas décadas de 1980 e 1990 era impulsionada principalmente por 
crises econômicas e instabilidade política, hoje observamos 
motivações mais diversificadas, incluindo a busca por 
qualificação profissional, desenvolvimento de carreira 
internacional, reunificação familiar, e até mesmo questões 
relacionadas à segurança e qualidade de vida.
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Desafios Psicológicos e Culturais da Experiência Migratória

A experiência de migrar para outro país envolve muito 
mais do que a simples mudança geográfica. Representa uma 
profunda transformação existencial que afeta todas as dimensões 
da vida do indivíduo: sua identidade, seus relacionamentos, sua 
percepção de mundo e seu bem-estar psicológico. O imigrante 
brasileiro no exterior enfrenta uma série de desafios psicológicos 
e culturais que merecem atenção especial.

O primeiro e talvez mais evidente desafio é o choque 
cultural, aquele estranhamento inicial diante de códigos culturais 
diferentes, que pode manifestar-se desde a forma como as pessoas 
se cumprimentam até valores fundamentais sobre família, 
trabalho e relacionamentos. Este choque cultural não é um evento 
pontual, mas um processo que se desdobra em diferentes fases, 
como veremos em capítulos posteriores.

A barreira linguística representa outro desafio significativo, 
mesmo para aqueles que migram para países de língua 
portuguesa, como Portugal, onde diferenças dialetais podem gerar 
mal-entendidos e sensação de não-pertencimento. Para brasileiros 
em países de língua não latina, como Japão ou países árabes, esta 
barreira pode ser ainda mais acentuada, afetando desde interações 
cotidianas até oportunidades profissionais.

A reconstrução de redes sociais e afetivas constitui um 
terceiro desafio. O distanciamento da família e amigos no Brasil, 
combinado com a necessidade de estabelecer novos vínculos em 
um contexto cultural diferente, pode gerar sentimentos de solidão 
e isolamento. A saudade, esse sentimento tão brasileiro, torna-se 
uma companheira constante, intensificada em momentos de 
celebrações culturais e familiares.
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A renegociação identitária talvez seja o desafio mais 
profundo e complexo. Quem sou eu neste novo contexto? Como 
manter minha identidade brasileira enquanto me adapto a uma 
nova cultura? Como lidar com estereótipos e preconceitos sobre 
brasileiros? Estas questões acompanham o imigrante em sua 
jornada de adaptação e integração.

Finalmente, há os desafios práticos e burocráticos: a 
regularização da situação migratória, o reconhecimento de 
diplomas e qualificações profissionais, o acesso a serviços de 
saúde e educação, a compreensão do sistema tributário local, 
entre outros. Estes aspectos práticos, embora aparentemente 
desconectados da dimensão psicológica, têm profundo impacto 
no bem-estar emocional e na sensação de segurança do imigrante.

A Psicologia Intercultural como Lente para Compreender a 

Experiência Migratória

Diante da complexidade da experiência migratória, a 
psicologia intercultural emerge como uma perspectiva teórica e 
prática fundamental para compreender e apoiar os brasileiros no 
exterior. Esta abordagem reconhece que o comportamento 
humano e os processos psicológicos são profundamente 
influenciados pelo contexto cultural, e que o encontro entre 
culturas diferentes gera dinâmicas psicológicas específicas que 
merecem atenção especializada.

A psicologia intercultural nos oferece conceitos e modelos 
para compreender fenômenos como o choque cultural, as 
estratégias de aculturação, a formação de identidades biculturais, 
e o desenvolvimento de competências interculturais. Autores 
como John Berry, Harry Triandis, Milton Bennett e Andrea 
Sebben, entre outros que exploraremos ao longo deste livro, 
desenvolveram teorias que iluminam diferentes aspectos da 
experiência intercultural.
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Ao aplicar as lentes da psicologia intercultural à 
experiência dos brasileiros no exterior, podemos identificar tanto 
desafios comuns a todos os imigrantes quanto especificidades 
culturais brasileiras que moldam a forma como vivenciamos o 
processo migratório. Por exemplo, características culturais 
brasileiras como a orientação para o coletivismo, a flexibilidade 
nas relações com o tempo, a expressividade emocional e a 
valorização das relações pessoais podem entrar em choque com 
valores predominantes em culturas mais individualistas, 
monocrônicas, emocionalmente contidas ou orientadas para 
regras impessoais.

A psicologia intercultural também nos ajuda a compreender 
como complexos culturais – padrões emocionais e cognitivos 
compartilhados por membros de uma mesma cultura – 
influenciam nossa adaptação a novos contextos. Complexos 
culturais brasileiros, como exploraremos em um capítulo 
específico, podem tanto dificultar quanto facilitar nossa 
integração em diferentes sociedades.

Objetivos e Abordagem deste Livro

O Buscador de Raízes: Um guia para brasileiros que vivem 
no exterior” nasce da necessidade de oferecer um recurso 
específico para brasileiros que vivenciam os desafios e 
oportunidades da imigração, fundamentado nos conhecimentos da 
psicologia intercultural e adaptado às particularidades culturais 
brasileiras.

Este livro tem como objetivos:

1. Oferecer um mapa conceitual para que o imigrante 
brasileiro compreenda as dimensões psicológicas e culturais de 
sua experiência, reconhecendo que suas reações emocionais e 
dificuldades de adaptação são parte de um processo normal e 
compartilhado por outros imigrantes.


